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EXPERIENCE THE CITY: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E ESPACIAIS URBANAS

Experience the city: Urban Social and Spacial Representation 
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resumo

Nesta investigação, temos como objetivo compreender as vivências sócio-territoriais dos estudantes da Univer-
sidade do Porto. Trata-se de refletir sobre o conjunto de atores sociais que partilham a condição comum de serem 
estudantes, oriundos do território nacional, designadamente do espaço regional de proximidade que poderemos 
apelidar de Grande Porto ou mesmo Grande Região Metropolitana do Porto. Neste âmbito, e porque a inserção 
no ensino superior se reflete também numa inserção territorial nova em termos de vivência quotidiana do espaço 
da cidade, o enfoque neste grupo particular aponta-nos para um aprender da cidade e um reaprender do espaço 
metropolitano, operando uma descoberta de espaços novos e de formas diferentes de relacionamento. Os grupos 
sociais fazem emergir diferentes e subjetivas territorialidades, construídas a partir de representações territoriais 
heterogéneas e formas alternativas de usufruir e relacionar-se neste espaço plurinodal. As atividades coevoluem 
com as aspirações, no quadro da vastidão de universos possíveis, mediadas pelas redes tecnológicas e as estruturas 
sociais. Assim, as dinâmicas no edificado e as atividades associam-se a novas formas de apropriação e de vivência 
social urbana, que se expressam em representações territoriais multiformes. Aqui, assumem particular relevância 
as modalidades de representação simbólica dos espaços quotidianos da cidade, materializadas nos desenhos feitos 
pelos jovens acerca do seu espaço vivido na cidade e na metrópole. Assim, daremos conta do desenvolvimento, 
desde 2011, de uma matriz teórica e metodológica de representações sociais tendo em vista a compreensão e expli-
cação de trajetos, redes sociais, espaços de pertença e de sociabilidade, indicadores fundamentais de reinterpretação 
juvenil e potenciadores de estratégias de participação cívica dos estudantes na cidade e metrópole. 

absTraCT

In this investigation, we set ourselves as an objective to comprehend the socio-territorial experiences of  the students of  the University 
of  Porto. It is the reflection about a set of  social actors that share the common condition of  being students, coming from the national terri-
tory, notably the space of  region proximity that is characterised as the Greater Porto or the Great Metropolitan Area of  Porto. In this scope, 
and because the insertion in the higher education is reflected in a new territorial insertion in terms of  experience of  the city, the scope of  
this particular group points us to a learning of  the city and the re-learning of  the metropolitan space, operating a discovery of  new spaces 
and new forms of  relationship. The social groups emerge different and subjective territorialities, constructed upon the territorial represen-
tations with the aspirations - in the vast framework of  possibilities - mediated by the technological networks and social structures. Thus, 
the dynamics created and the activities associate themselves to new forms of  appropriation and social urban experience that are expressed 
in multiform territorial representations. Here, the modalities of  symbolic representation of  the daily city spaces assure particular relevance, 
materialised in the drawings sketched out by the youngsters about the space lived in the city and the metropolis. So, we will give account of  
the development, since 2011, of  a thereto and methodological matrix of  social representations, taking into account the comprehension and 
explanation of  paths, social networks, spaces of  belonging and sociability, which are fundamental indicators of  juvenile reinterpretations 
and enhancers of  civic participations strategies of  the students in the city and in the metropolis.

PAULA GUERRA 
mariadeguerra@gmail.com

TERESA SÁ MARQUES 
teresasamarques@gmail.com 

TIAGO TELES SANTOS

tiago.vpts@gmail.com
HELDER SANTOS

1. um reCorTe analíTiCo e meTodológiCo

Pelo menos desde Lefebvre (1968-1972), o deba-
te acerca do direito à cidade tem marcado as discussões 
acerca das vivências e rotinas quotidianas urbanas. No 
entanto, tem havido um certo esquecimento acerca 
destas questões, dada a sua aparente consagração ao 
nível dos modos de vida urbanos. Aqui, defenderemos 

que, apesar de haver um clima de escolha, em termos dos 
usos da cidade, uma questão antiga deve re-emergir 
com um novo enfoque: os usos/representações da ci-
dade por jovens universitários. Este artigo enquadra-se 
num projecto de investigação em torno do tema “Es-
paço e Tempo no território contemporâneo”, desen-
volvido pelo CEGOT e pelo ISFLUP desde Janeiro 
de 2011. 
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No decurso desta investigação, realizámos diversas 
démarches, nomeadamente, de forma preliminar, duas 
abordagens ao terreno: uma primeira com enfoque em 
estudantes das licenciaturas em geografia e sociologia 
da FLUP; e uma segunda, focada em estudantes do IS-
CET1. Será esta que será aqui objecto da nossa abor-
dagem. Temos como objectivo de partida compreen-
der as vivências sócio-territoriais dos alunos a partir do 
ISCET com enfoque particular no território da cidade 
do Porto e da sua Grande Área Metropolitana. Trata-
se de reflectir sobre o conjunto de actores sociais que 
partilham a condição comum de serem estudantes do 
ISCET, oriundos do território nacional, designadamen-
te do espaço regional de proximidade que poderemos 
apelidar de Grande Porto ou mesmo Grande Região 
Metropolitana do Porto (fig. 1). Neste âmbito, e por-
que a inserção no ensino superior se reflecte também 
numa inserção territorial nova em termos de vivência 
quotidiana do espaço da cidade, podemos avançar que 
o enfoque neste grupo particular nos aponta para um 
aprender da cidade e um reaprender do espaço metropolitano, 
operando uma descoberta de espaços novos e de for-
mas diferentes de relacionamento.

1 O ISCET é um estabelecimento de ensino superior politécnico, orientado 
para a oferta de ensino (licenciatura, mestrado e pós-graduação) nas áreas de 
Gestão dos Recursos Humanos, Marketing e Publicidade, Psicologia Social e 
do Trabalho, Relações Comerciais Internacionais, Serviço Social, Solicitado-
ria, Turismo Comércio Internacional, Trabalho Social e Intervenção Socioe-
ducativa e Turismo e Desenvolvimento de Negócios.

As considerações que iremos desenvolver corres-
pondem à análise e à interpretação dos resultados pro-
venientes da administração de um inquérito por ques-
tionário a um conjunto de 177 respondentes dentro 
de um universo de 583 estudantes, aplicado de forma 
indirecta aos estudantes do ISCET em Maio de 2011, 
a partir do qual se elaboraram um conjunto de sínteses 
gráficas e cartográficas, assim como se procedeu a uma 
análise quantitativa e qualitativa dos mapas mentais pro-
duzidos pelos alunos que responderam ao questionário. 
A incidência nos estudantes do ISCET prendeu-se com 
a importância que o segmento estudantil universitário 
tem vindo a assumir na sociedade portuguesa nos últi-
mos anos. Com efeito, ao longo de quase todo o século 
XX, a situação portuguesa do ponto de vista educativo 
foi de relativo atraso, sendo de destacar o facto de Por-
tugal nos anos de 1960 apresentar níveis de escolariza-
ção muito baixos, com particular incidência no Ensino 
Superior (Almeida, 1994; Barreto, 1996). Tendo em vis-
ta a explicação e compreensão das representações do 
espaço e do tempo no território contemporâneo, e de 
forma experimental, aplicamos um inquérito por ques-
tionário aos alunos do ISCET. 

2. uma ViVênCia em múlTiPlas 
rePresenTações

A formação de uma cidade implica a produção de 
um léxico simbólico que caracterize e identifique o qua-
dro imagético e os valores de referência dos seus ha-
bitantes. Assim, pretendemos explicitar de que forma 
o entendimento do processo de metropolização pode 
servir para a consolidação de uma imagem e identida-

Fig. 1 Local de residência habitual dos estudantes do ISCET
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011

Fig. 2 Exemplo de uma representação do espaço situando o ISCET
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011
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de urbanas renovadas. As grandes cidades longe de se 
desagregarem, recompõem-se, fazendo emergir novas 
centralidades, novas mobilidades, novos espaços pú-
blicos, novas formas de sociabilidade, novas formas de 
cidadania, novas formas de vivência e representação da 
polis, representando consequentemente os espaços não 
urbanos como espaços de vazio e de natureza quase ile-
gítima (Augé, 1998; Ascher, 1998). 

Esta reconstrução da identidade regional e 
metropolitana mostra-nos que o simbolismo urbano 
representa um ponto de referência que estrutura e 
condiciona de muitos modos as actividades sociais, 
entrando profundamente nos processos que definem 
as identidades dos actores sociais. Por outro lado, as 
actividades e práticas sociais e as constantes interacções 
desenvolvidas nesse quadro contribuem para produzir 
e reproduzir, estruturar e reestruturar a simbólica e a 
forma urbana. Neste caso, adquire uma relevância, a 
distinção feita por Lefevbre. O espaço é «concebido» 
por aqueles que ditam os cânones e a forma da cidade, 
é equivalente às «representações» do espaço por parte 
dos cientistas, dos planificadores e dos urbanistas. 
Mas é simultaneamente também «espaço vivido» por 
quem nele se move de forma quotidiana, a partir das 
percepções que tem dele, das imagens e símbolos que 
o acompanham, sendo por excelência o espaço dos 
habitantes, transformando-se em «espaço percebido», 
porque corresponde às «práticas espaciais» que permitem 
a continuidade e uma relativa reprodução dentro das 
formações sociais concretas. Assim, e com o objectivo 
de maximizar o papel da consciência histórica com o 
sentido que lhe foi dado por Walter Benjamin (1997), o 
ciclo de produção-apropriação deve ser simbiótico, mas 
deve servir a noção de mudança e não a sua supressão. 

3. um olhar sobre a meTróPole

Os crescentes imperativos de mobilidade, acentuam 
a crescente extensão quantitativa e qualitativa dos 
limites da cidade. Por imperativos de troca e de fluxos, 
a cidade transpõe fronteiras, e o entendimento teórico 
da interacção entre a malha e a forma construída é 
fundamental para a consideração tanto das cidades 
emergentes, como áreas urbanas em desenvolvimento 
contínuo, tornando as suas vias ou edifícios veículos 
privilegiados de implantação dessa continuidade física 
e simbólica. Assim, uma das representações mais 
relevantes dos estudantes do ISCET centra-se num 
desenho do espaço, enfatizando uma experiência da 
cidade alicerçada em locais específicos que através do 
uso de meios de transporte que têm traçados definidos 
e bem delimitados, se unem, resultando num uso quase 
premeditado e mediado do espaço. Mostra-se deste 
modo, que a metropolização tem na sua essência o 
aumento da possibilidade de deslocações de curso mais 
longo num período de tempo reduzido. 

Neste sentido, o desenho apresentado (fig. 4) 
demonstra em grande medida uma representação da 
cidade de acordo com a sua funcionalidade, marcada 
por uma utilidade dada aos espaços. A cidade aqui é um 
espaço simbólico sem escala, é um aglomerado de lugares 
sem uma inserção territorial específica. Estamos assim 
a falar de uma população portadora de mobilidade. Na 
perspectiva de Bauman (1999), a grande clivagem social 
que impera na era da globalização advém da mobilidade. 
O espaço social pode ser dividido em dois mundos, uma 
elite desterritorializada, munida de tecnologia capaz de 
se mover independentemente do local onde se encontra, 
e um grupo dominado restrito ao lugar onde habita e 
confinado ao território de proximidade.

Fig. 3 Configuração representacional do espaço urbano no quadro de uma 

ordem simbólica suspensa 
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011

Fig. 4 Configuração representacional do espaço urbano sob influência 
da mobilidade 

Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 
ISCET, 2011
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Reduz-se a complexidade do espaço esbatendo-se a 
sua pluralidade ou a sua realidade material, enfatizando-
se os destinos em detrimento dos percursos. A grande 
maioria dos circuitos dos alunos do ISCET (casa-
escola, casa-trabalho ou casa-espaços de lazer) são 
feitos através de transportes motorizados públicos ou 
privados, assim se estabelecendo não só uma percepção 
diversa do ambiente urbano, mas ‘efeitos de túnel’2 (fig. 
5) entre local de habitação, de escola, ou de trabalho3. 
Os alunos do ISCET não vêem o espaço urbano que os 
rodeia quando circulam entre as ilhas que constituem 
a sua origem e o seu destino principais. Esta imagem 
produz fragmentação e inclusivamente segregação, pois 
agudiza-se um padrão representacional de diferenças 
sociais no espaço urbano alargado, fazendo emergir 
espaços dispersos, mono funcionais, de oposição, de 
evitamento, na linha das edge cities (Garreau, 1992). 

O movimento, o fluxo de pessoas e de bens pelo 
tecido urbano, é referido por vários autores como 
determinante para a compreensão da forma urbana e 
das relações que aí ocorrem. Alguns alunos do ISCET 
representam a complexidade do espaço metropolitano 
através de uma linha de forma rectilínea (entre a casa e 
o destino) ou de circuitos mais ou menos complexos 
(fig.s 4 e 5). Mas, os indivíduos também se deslocam, 

2 Hillier situa o fenómeno que apelida de sistema puro de origem-destino 
no contexto da perda de energia e efeitos colaterais do movimento urbano 
causada pela passagem de um sistema urbano denso para um que é disperso e 
fragmentado: “Se nos passamos a mover num sistema urbano que era denso 
e nucleado e agora é disperso e fragmentário, é óbvio que a duração das via-
gens (…) aumentará. É menos óbvio, mas igualmente verdade, que o efeito 
subproduto também será diminuído. Com o aumento da dispersão, torna-se 
cada vez menos provável que os locais ligados beneficiarão do subproduto 
do movimento” (Hillier, 1996: 178).
3 Na nossa acepção, o ‘efeito túnel’, a desatenção que uma pessoa mos-
tra perante a envolvente urbana enquanto circula num meio de transporte 
mecânico, é exactamente o que causa a referida invisibilidade espacial.

realmente ou virtualmente, em diferentes universos 
sociais construindo um hipertexto, pois os indivíduos 
pertencem simultaneamente a vários textos (ou layers) 
e deslocam-se de forma instantânea de uns para os 
outros. Algumas redes são hierarquizadas, outras 
são malhadas, outras estão fragmentadas. Assim, os 
actores sociais deslocam-se em todos os sentidos, com 
diferentes motivações, e em função das horas e dos dias. 

A mobilidade passa a ser central nas vivências urbanas e 
explicita-se através do enaltecimento das representações 
territoriais estruturadas pelas redes e pelos meios de 
transporte ou saídas da auto-estrada (fig.s 5 e 6).

Os processos de construção da metrópole parecem 
fazer emergir urbanizações que se alimentam de uma 
simbologia de identidade própria que, em termos de uma 
leitura semiológica mais ou menos evidente, tendem a 
produzir-se como unidades urbanas aparentemente 
autónomas. E assim se reproduzem ‘ilhas mentais’ que 
por vezes dificultam, outras vezes ajudam, a leitura da 
cidade complexa. Por via dessa interpretação os alunos 
do ISCET contribuem, assim, para a difusão de ilhas 
urbanas (fig. 7), no interior de uma cidade cada vez mais 

Fig. 5 As representações das vivências metropolitanas reflectem a 
mobilidade: um trajecto

(efeito “túnel”), um circuito, ou um hipertexto
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011

Fig. 6 A importância das mobilidades reforça a centralidade de alguns nós 
(as estações do metro, paragens de autocarros ou estações ferroviárias)

Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 
ISCET, 2011

Fig. 7 Representação das vivências metropolitanas 
– “Ilhas mentais”

Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, ISCET, 
2011

210 DUT Visual Imagery and Scientific Practice



descontínua. Os actores sociais que habitam as ilhas 
urbanas são metaforicamente náufragos, retidos num 
mundo onde a mobilidade é virtude cardinal.

De facto, defendemos que a ausência de uma 
estratégia relativamente a este fenómeno dificulta a 
progressão de mecanismos de identidade e consolidação 
de uma imagem para o posicionamento da metrópole 
perante si própria e perante o exterior. Tal equivale à 
emergência de tendências cada vez mais segregadoras 
na estruturação do espaço urbano levando à existência 
de uma cidade retalhada espacialmente e pouco coesa 
socialmente. Muitos autores fazem corresponder a 
esta fragmentação, o surgimento de uma «sociedade 
arquipélago» (Viard, 1994), uma espécie de metáfora 
de um espaço pautado por uma ordem descontínua 
e até isolado face aos demais, contrariando os 
princípios que estiveram na sua génese, isto é, de 
lugar de trocas, de encontros, de passagens múltiplas. 
Ora, este espartilhamento do próprio território leva a 
um espartilhamento simbólico e ideológico. Assim, 
se falamos de arquipélagos onde se está, falamos 
de arquipélagos onde se pensa e se actua. Logo, a 
fragmentação do espaço leva a uma fragmentação da 
acção pela redução de um entendimento alargado do 
que se situa à volta, mostrando a veemência do efeito de 
lugar (Bourdieu, 1999).

4. um olhar sob a meTróPole

Neste ponto, iremos focar a nossa análise nas 
representações sociais espaciais que têm na escola, 
neste caso no ISCET, a sua principal ancoragem. 
Demonstraremos, assim, que o espaço se assume como 
bússola quotidiana cujas vivências a uma escala micro 
podem resvalar em tendências de entendimento a uma 
escala macro. Se no ponto anterior demos ênfase às 
representações espaciais a partir de um olhar sobre 
o espaço da metrópole, espartilhado e definido pela 
conjugação dos seus fragmentos, das suas ilhas, agora, 
utilizaremos uma lente sobre cada um desses espaços, 
sobre aquilo que se situa ao nível do olhar. Enfim, 
passámos de uma visão aérea para uma visão à superfície, 
sobre o espaço a partir deste. Este posicionamento parece-
nos importante dado que, pensar a escola nos dias de 
hoje é também, e talvez principalmente, pensar o seu 
exterior, pois anteriormente o espaço universitário não 
estava democratizado, nem as instâncias de consumo 
assumiam a relevância de hoje. Com o impacto da 
sociedade de consumo nas vidas dos indivíduos, e 
principalmente dos jovens, a escola compete com 
outros lugares enquanto elementos estruturadores da 
identidade juvenis. Os espaços de consumo, os centros 
comerciais ou os lugares lúdicos e recreativos, assumem 
hoje um carácter fundamental enquanto elementos 
centrais no que às sociabilidades juvenis e às instâncias 
de socialização dizem respeito. 

Primeiramente, iremos lançar o nosso olhar sob 
as retóricas pedestres (Certeau, 1990). Estas fazem com 
que estejamos perante ruas feitas por pessoas que lhes 
retornam com sentidos (da cidade, do bairro, da própria 
rua) capazes de conferir especificidades aos indivíduos 
que delas participam. Assim, o andar a pé (as retóricas 
pedestres) é, uma forma de apropriação, mais que uma 
simples passagem, e é essa apropriação que redimensiona 
o impacto da cidade sobre a própria identidade do 
cidadão. Neste âmbito, representamos os locais e os 
espaços de apropriação quotidiana dos alunos do 
ISCET (fig. 8). A escala de vivência urbana no entorno 
do ISCET é limitada espacialmente, vertebrada pela rua 
de Cedofeita, com poucas ramificações e restringida 
a poucas referências. Portanto, existe um quotidiano 
estudantil estruturado (e mesmo na gravitação intensa) 
em torno do estabelecimento de ensino, porventura 
facilitado pela centralidade simbólica, económica e 
lúdica do referido estabelecimento de ensino. 

Se analisarmos os locais referidos pelos respondentes 
e a sua intensidade de vivência, podemos ainda comprovar 
este dado (fig. 9), pois é na proximidade do ISCET 
que são feitas as principais referências, evidenciando 
uma confluência entre o espaço escola e os espaços de 
afinidade electiva. Aqui, poderemos equacionar o relevo 
da condição particular de estudantes, considerando 
a sua maior predisposição a uma vinculação espacial 
intensa e tutelar devido à existência de condições 
temporais, culturais e sociais que fomentam uma maior 
interacção com o espaço urbano. O espaço projectado 
para a vivência proximidade (isócronas dos 10 ou 15 

Fig. 8 Espaços de maior vivência (ruas e locais) na proximidade do ISCET
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011
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minutos) é pouco frequentado (fig.s 8 e 9), sendo que 
os mais representados correspondem ao Pingo Doce 
de Cedofeita, à Faculdade de Direito da Universidade 
do Porto, ao café “Piolho”, ao restaurante Lameiras 
(Cedofeita), à Reitoria da Universidade do Porto e ao 
café Suave, todos a uma distância inferior a 10 minutos. 
Acima desta distância tempo, a intensidade e o número 
de referências decai acentuadamente, destacando-se 
apenas a estação de S. Bento e a estação do Metro da 
Lapa tendo em conta número de vezes que aparecem 
representadas. Daqui emergem dois contributos 
reflexivos importantes. A primeira, que remete para um 
espaço que se situa num raio de menos de 10 minutos, 
onde se situam espaços lúdicos e de sociabilidade que 
marcam o quotidiano da cidade do Porto no presente, 
e uma segunda que nos remete para eixos de chegada 
e partida, para não-lugares (Augé, 1995), para espaços 
de transição entre lugares de referência. Salientemos a 
este respeito o facto de existir uma frequência intensa 
dos espaços num período coincidente com o horário 
escolar. Não é despiciendo a este respeito, o facto de 
alguns destes espaços de lazer e de convivialidade terem 
flexibilizado o seu próprio horário de funcionamento, 
alargando-o para além do horário nocturno, passando 
a estar em funcionamento a partir da hora de 
almoço. Será importante neste ponto relacionar estes 
posicionamentos com as dinâmicas de cultura e lazer 
presentes na sociedade contemporânea relacionadas 
com a cultura juvenil e outra relacionada com a própria 
estruturação residencial e urbana da cidade actual.

No contexto da sociedade portuguesa, e com 
base nos estudos que incidem nas práticas culturais, 
vislumbram-se três cenários distintos: a massificação 
introduzida pela cultura mediática e que se faz sentir 
especialmente no espaço doméstico; o universo de 
produções mais especializadas e eruditas que implicam 
uma procura especificamente cultural; e as actividades 
associadas às indústrias do lazer e do entretenimento. 
Estas representações dos estudantes do ISCET 
apontam para práticas outdoors que se situam neste 
último cenário, partindo da hipótese de que têm vindo a 
intensificar-se na última década em Portugal, sobretudo 
em Lisboa e no Porto (Guerra, 2010). Estamos perante 
uma certa glorificação das «culturas de saídas», que 
reúnem actividades, significados e espacialidades que se 
têm revelado importantes nos processos de sociabilidade 
dos jovens, na constituição e renovação das redes de 
sociabilidade e de interconhecimento, na formação de 
estilos de vida e na mediação de processos identitários 
(Guerra, 2010). 

Também é importante interligar estas representações 
espaciais com as próprias alterações no cenário urbano 
na contemporaneidade. A mobilização do espectáculo 
e, essencialmente, os novos modos de produção de 
capital simbólico sedeados na cidade entrelaçam-se com 
a reorganização urbana. Estes espaços apresentam-
se como reactualizações presentes dos anteriores 
espaços de convivialidade e de lazer, desempenham 
funcionalidades idênticas, mas baseiam as suas acções 
numa nova materialidade correspondente ao campo 
de aspirações e universo de possíveis dos actores em 

Fig. 10 Representação das vivências metropolitanas
– “a cidade comercial, lúdica e convivial”

Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 
ISCET, 2011
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Fig. 9 Acessibilidade pedonal aos locais de referência, na proximidade 
 do ISCET

Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 
ISCET, 2011



presença, predominantemente jovens (pese embora 
a plasticidade e amplitude cada vez mais dilatada 
desta condução), portadores de recursos culturais, 
simbólicos, sociais e económicos de acesso à cultura 
na cidade. Neste âmbito, representamos os locais e 
os espaços de apropriação quotidiana dos alunos do 
ISCET (fig. 10). A escala de vivência urbana no entorno 
do ISCET é limitada espacialmente, vertebrada pela rua 
de Cedofeita, com poucas ramificações e restringida 
a poucas referências. Portanto, existe um quotidiano 
estudantil estruturado (e mesmo na gravitação intensa) 
em torno do estabelecimento de ensino, porventura 
facilitado pela centralidade simbólica, económica e 
lúdica do referido estabelecimento.

A ilustração deste retorno ao centro aparece mapeada 
nas vivências urbanas dos alunos do ISCET (fig.s 10 e 
11). Sabe-se que os fenómenos sociais são, para além de 
outros aspectos, dotados de um carácter inter-relacional, 
remetendo-nos para um conjunto de processos como 
interacção social, comunicação simbólica, situação de 
co-presença, etc. Actualmente, o centro da cidade do 
Porto (Quarteirões Piolho-Galerias Paris) é o lugar de 
referência das vivências urbanas nocturnas, entendido 
como espaço de sociabilidade e convivialidade 
metropolitana. Atrai uma massa populacional de grande 
dimensão, pois as ruas e as praças estão repletas de 
consumidores muito diversificados em termos sociais 
e culturais.

No passado, a percepção do espaço era marcado 
dominantemente pelas igrejas, agora as referências sócio-

territoriais têm escalas e funções muito descontínuas. O 
centro comercial domina nas vivências metropolitanas 
(fig.s 12 e 13). Modificando a organização do espaço 
urbano, o comércio abriu-se a novas dimensões 
simbólicas, lúdicas e estéticas. O nível de fragmentação 
residencial atingido nas periferias da aglomeração 
permite a cada um aceder e fazer ‘zapping’ de um centro 
comercial para outro. Na perspectiva da semiótica social 
do comércio discute-se o significado e o esplendor 
destes espaços, muitas vezes como se existissem forças 
autónomas capazes de determinar o comportamento 
social, como se os actores sociais desaparecessem por 
trás do simbolismo dos objectos. 

Os centros comerciais frequentados pelos alunos 
do ISCET (fig. 12) ilustram o ‘zapping’ metropolitano 
e esclarecem a importância destes lugares enquanto 
espaços de apropriação metropolitana. No entanto, a 
intensidade de frequência exprimida pelo NorteShopping, 
comparativamente com os outros centros comerciais, 
ilustra bem o papel activo dos consumidores. Os 
consumidores são sujeitos activos e não espectadores 
passivos, que agem dentro de relações de poder que os 
conecta a estratégias de produção e comercialização. 
Então, o consumo tem que ser visto como uma prática 
que é moldada por muitas forças, materiais e simbólicas. 
Estamos assim perante um conjunto de relações sociais 
que se inscrevem num espaço onde estão associados 
de forma muito directa, um espaço ou um quadro de 
interacção, uma configuração social, e inevitavelmente, 
uma estrutura cultural. Num cenário destes, é legítimo 
dizer-se que o espaço social existe em função dos pontos 

Fig. 11 Estabelecimentos de diversão (cafés, bares, discotecas) 
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011

Fig. 12. Centros Comerciais 
Fonte: Inquérito “Espaço e Tempo no Território Contemporâneo”, 

ISCET, 2011

213 DUT Visual Imagery and Scientific Practice



de vista, isto é, a sua multivocalidade está inerente à sua 
multilocalidade, enquanto construções sociais que se 
reflectem nas práticas sociais ordenadas no tempo e no 
espaço.

Com Soja, a pós-metrópole pode ser vista como 
“uma variação distintiva dos temas da reestruturação 
gerada pela crise e do desenvolvimento geo-histórico 
desigual que têm configurado (e reconfigurado) os 
espaços das cidades desde as origens do capitalismo 
urbano-industrial” (Soja, 2000:148). Serão estes 
espaços os novos agoras? Consumo, imagem, corpos 
e interacções parecem estar no âmago destas novas 
territorialidades que se situam no âmago da metrópole. 
Assim, os tempos parecem estar a mudar. O tempo é 
de policentrismo e esta multi-centralidade não exclui o 
centro antigo. As dificuldades de estacionamento e de 
circulação automóvel diminuíram, e concomitantemente 
estes espaços urbanos continuam a ser os melhores 
servidos pela rede pública de transportes e por uma 
importante oferta de equipamentos culturais. São, 
sobretudo, espaços de grande densidade simbólica, o 
que potencia um conjunto de actividades e economias 
criativas (Laundry, 2005), e de realização numa esfera 
de grande liberdade cultural e civilizacional (Fortuna & 
Silva, 2002).

Finalmente, podemos asseverar que a partir do 
mundo particular, podemos afirmar que a concretização 
da cidade possível como forma de direito à cidade, 
alicerçada na liberdade de escolha, enuncia uma 
proliferação de cidades dentro da cidade que pode ser 
vista como uma redução da cidade em si. Por outras 
palavras, este processo cria diferentes cidades possíveis 
que são definidas através de uma escolha. No entanto, 
estas escolhas são, elas próprias, definida enquanto uma 
opção inserida num universo simbólico e sensório, uma 
partição do espaço social desconhecido por via da sua 
existência além destes espaços urbanos de consumo e 
em voga.
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